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tLEMtNTílS PARk A HISTílRIA Oil MLINICWO C<DIARIO DE LISBOA)) 

O'ESPílZENOê 
(Continuado do n. º 781) 

(flf!o 1158).-Doação del-rei 
D. Affonso Henriqiies a D Nuno, 
abbade do mosteiro de Santa Ma-

..8.. FROFOSl'l:'O 

ria de Bow·o, dos di'zim1Js do Sal Compreendem<Js mui to bem qu e o jorn:1lismo, reflexo da 
de Fão. Era 1196. (i) r superexcitaçi'w du nnsso tempo, ponha us hnmens que o tra-

(flf!o 1385).-Cori(frmação da balhn.m em cnntingen~in.;; tRi.;; que, pn1· vezes, se t1>rne ine
tura de Fão a Gonçalo Nim f! s de vitavel o U'-O de uma lingu8gern de desf11rço, que n:\o é a que 
Faria, escudeiro vassalo d'el 1·ei "e recnmond;\ par·n pes80;1s ciB cortezia . 
D. João I, a qtu),l f'ôra de Gonçalo Entre nó::;, pt>rém -- cRnto das µrnvincias latinas da Eu
Vasques Bar1·oso, que ª pe1·dei1. rona onde o meridinnalismo é mais for·te d11 que em par·te iü-
Era 1423. t' 

e:Confit'maçào da terra de foào guma-usa-se e abu"la-se no..; jornais do ataque e <ln desfo1·-
a Gonçallo nunez de faria- ço violento. Os embate<; pes:"loais 1111 jornalismo, á ma1·gem 

Dom Joham et~. A quantos da µolitica e ate das letrns, !-.UCedem-se cum uma violencia 
esta carta virem fazemos saber confrangedo:-n. Nno se cr·iticam facto'-; criticam-se homem•. 
a todallas justiças dos nossos Não se J·ulgam cousas; J·ulgam-se h()mens. :'-Jão se di..;
regnos a quem esta carta fôr 
mostrada que gonçallo nunez de cutem ideias; discutem-se h•imens. E discutem-se e cri·· 
faria sendeiro nosso nassallo ticam-se, e julgam-:;;e com odio, que atinge o ir1sulto. O 
portador desta carta nos disse alvo pes~oal sub~titue o acontecimento. E nindn. que o assun
que em seendo nos regedor e to jomalistico por vezes escasseie, n{H, ~e compreende nas le· 
d~fe_nsor destes regnos que Ruy tr;as na polilica na vida sneinl e:"lt::\ caça ali assu11to-homem 
p1re1ra seendo nosso procurador _ .' ' . • . . 
e auendo nosso co:nprido poder tao mtolernntem~nte exercida. e qtH1s1 aplaudida. . _ 
lhe deu a terra de faào com todos j A verdade e que pur muito que em Portugal as pa1xoes 
seus direitos e rendas e pertee~- : tenham tornndo o logar dos simples entusiasmns saluta1·es, a 
ças d~lla segundo tod0 mais ! luta de opinões aiod t se póde exel'cer em termo-; da dignidade 
c?mpr1damente h~ contheu~o .11ª ' de cada um f1c:11· menos expns.ta aos se1fanões dos que nasce-d1ta carta do dito Roy pirell'i\ \ . _ . . 
que perante nos mostrnu. E diz ram de_shet'dados de rnflexan e ?a virtude de contemp01·1~n1·. 
que teendo elle assy a dita ter- ; Nat) sabemos. se ha uma c1·1se de cal'<'lcte1', ou se ha s1rn
ra per bem da dita carta_ do dito plesmente urna crise de b11a educnçãn. Mas cel'to ha uma 
R?Y pireira que depo.1.s dest~ cl'ise,que,sem se dar pnr· rssn 1-ltinge 1oqo..; os que escrevem, 
foi nossa merc.ee de dai.nos pei 1 e surpreende o publico. 
nossa carta adita terra a gonçal- 1 · · · · · · 
lo uaasques uarroso nom fozen - .. O 1nsult,o, ainda que embr~lbado nurnn 1t1srnunç<rn ha-
do elle nenhuma cousa em nos- , bd1dosl::\, nunca tem vantnge ~cnao a de patenteai' o caracte1· do 
so deserujço perque a deues~ j insultado_r, sem qu~as idei~s ganhem c?m a de~cobertn, nem 
perder e ped10 no8 sobrello me1- , a pl'ofissao se 11obtl1te no Jngo das lamrnas. 
cee. Porque não discuti1· e não criticar, com iodependen
-·-.. ··c~Í -·Q~~i~~-;;<lo-se- o cartorio do referido 1 eia sim, com liberdt1de sim, mesmo com desenvoltu1·a, rnns 
mosteiro pouco tempo depois, 0 mesmo D. tambem com UIO pnuc() rnai..; de eleaancia de maneil'as e de 
Affonso Henriques no anno de II 62, reformou · · · · . · (") - d 
esta doação, sendo ent:io d'elle abbade D. Paio, 1'espe1 t O pelas SUSCept l brl1 d ade.;; leg1tr1WlS, pela elevaçao O n m-
immediato sucessor na abbade a D . Nuno. biente em que se escl'eve?-X. 

;Continúa) 
B. Antas da Cruz. 

Missa de snrragio 
NOVIDADE LiTERARIA A mesa da S<1 nta Casa da 

~iolda' ~li~ptr~ia 
(VERSOS) 

---DE--7 

]Raria da ~ih1a 1li@ira 

Festa da arvo1•c 
Teve logar na ultima segun

da-feira, nas escolas desta villa a 
festa da plantação da arvore a 
qual resultou brilhante. 

foram pLmtadas pelas trian · 
ças trez arvores, assistindo to
d0s .os alunos a este acto. 

·.Cavalos de Fão 
A Associacão Comercial e 

Industrial desta' vila fe2 expedir 
ao ex.mo sr. Manoel Paiva, ilus
tre Senador da Camara de Braga, 
o seguinte oficio: 

Ex.mº Sr. Manoel Paiva 

Muito digno Senador da Cama

ra Municipal de B R A G A 1 

Ex.mo Sr. 

A Direcção desta Associação 
teve conhecimento que V. Ex.ª 
apresentou no senado municipal, 
dessa cidade, uma proposta refe
rente ao aproveitamento do por
to de abrigo dos Cavalos de Fão, 
pelo que, tratando-se de tão im
portante assunto para Esposen
de, me cumpre o dever de lhe a
presentar as minhas felicitações 
em nome desta entidade. 

E com praser que regis
tamos esta bôa noticia, pela o
rigem que teve, tanto mais 
quanto é certo este conce
lho jazer, desde ha muitos an
nos, no mais completo esque
cimento pelo seu districto. É pa
ra este concelho que Braga deve 
lançar as suas vistas, já não di
zemos construir o porto dos Ca
valos de Fão, mas ao menos 
melhorar o porto actual, tornal-o 
acessível a qualquer embarcação; 
reclamando para aqui um ramal 
de Caminho de Ferro, ligando 
direct:1 mente esta vila a Braga; 
acabar com o eritroncamento de 
Nine, povoação sem irnportancia, 
e transferil-o para Barcelos, que 
jà pode ser considerado um cen
tro industrial importante. 

Um elegante volume contendo muitas pro
.lucções poeticas em magnifico papel acetinado
~om o retrato da extincta. 

PREÇO ....... " . 1:250 RS. 
O producto da venda da edição é dêstinado 

aJ levantamento na sua sepultuta de uma lapide 
comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e 
em Espozende na Typografia Espozendcnse, de 
J osé da Si! va Vieira. 

· Mise:·icordia e Hospital desta vi
la, de que é muito digno prove
dor o ex.1'.1º snr. Dr. Ramiro de 
Barros Lima, manda celebrar 
nos dias 4 e 5 do corrente, pe
las 9 horas da manhã, sexta e 
sabado, missas por alma do sau· 
dosoextinto e benemerito Valen
tim Ribeiro da Fonseca, que foi 
desta vila. 

Na secção competente vae 
convite especial. 

Pelo professor sr. · Mendes, 
foi evocada a significação d' aque
la festa a todos os alunos que re
ligiosamente o ouviram, termi
nando assim aquela festa. 

Trabalhem V. Ex.ª5 • . para 
conseguirem o que acima deix1-
mos exposto e logo Braga vera 
multiplicar-se as suas industrias 
e desenvolver e expandir-se, ca
da vez mais, o seu comercio. 

Concluindo, fazemos os mais 
ardentes votos para que tão gran
dioso projecto tenha a comple
ta aprovação do governo, 1 bem Agradecemas o convite. 



da economia e progresso do Paiz. I 
Saude e Faternidade. 

Espozende, Associação Co
mercial e Industrial de Espozen
de, l de Maio de 19 2). 

O Presidente. 
Fernando Porfirio Evangelista 

~~-------·-------

QUELI.MANE, I-Abril=923. 

Ora cá estou eu, de novo 
com o estadulho na mão (per
dão pelo termo que substitui a 
pen na). 

Mas não tenham receio, que 
com as pancadas que eu dou, 
nem quebro osso, nem faço alei
jão de maior. E' só o preciso e es
se mesmo com' peso, conta, me
dida e delicadesa, não é assim 
meus simpaticos leitores e divi
naes leitoras? 

Ai! o pandigo a pensar que 
tarnbem o belo sexo, lê as pata
coadas que clle para ahi escreve. 

Ao menos deixem-me ter 
essa consolasãosinha, que não 
lhes custa nada! 

Mas deixemo-nos de tretas e 
vamos ao que importa. 

Pois cá li o aransel que ba 
tempos para ahi mandei e Santo 

O Espozendense 

CAVALOS PE FÃO 

proxirna visita do sr. Ministro 
do Comercio aos C·avalos 

de Fão. 

O 'Primeiro de Janeiro., de sabado, 28 do mez findo, e em 
correspondencia de Braga, diz o seguinte que gostosamente trans
crevemos, fazendo votos porque de tal visita resulte o inicio da 
realisação dos primeiros serviços para a construcão de tão impor-
tantissirna obra. · 

,Q SI'. Manuel P<1iva tratou, na ultima sessão do Sena
du Municipal, dos qavalos de Fãf), f!lrtnulando uma propos-
1;_1 p~ri'\. a su<1 val111·1·nç:'i.o C•>rno mag11if•cn po1·to natut'ni, de 
r1qu1ss1mas vantagens para B1·aga e pal'a todo o Minho. 
. •Em virtude .d~ssa proposta, a Camarn convocou já ofi

malmente o sr. mm1stro do Comercio a visitar aquele pnrto, e 
sabemos, por pessoa que falou com o sr. ministro, que o sr·. 
dr. Queir0z Vaz Guedes visita1·á brevemente os Cavalos de 
Fãa, f~zend.o-se ~companhar de dois engenheiros, e estando 
resolvido a mclu1r no orç<ünento unrn verba p~ra os primei
l'OS trabalhos. 

A Camara rle Brnga eslá vivHrnente intel'essada neste im
p~)~tantissimo assunto, e acompanhará o sr. mini"tro na sua 
v1s1ta a Fão.)) 

O mesmo jo!·nal de bontem, 2 do c111•1·ente, traz na cor-
1·espondencia de Br·;iga, a seguinte l'esol uç•\n tomada pela Ca
mara Munic.:ipal d'aquela cidade: 

corrido, vendo-se nelle represen
tadas todas as classes so..:i.1es. 

Que descance em pJZ o vir
tuo~o e exemplar ministro d1 e
gre1a. 

·~---·•·•m..,,,. ___ _ 
Julga~nento 

Na ultima 2. ª feira, respon
deu em audiencia crime o ~irimei
ro reu irnplic.1do no crime de Fão, 
sendo condenado em um ano de 
cadeia. ------.. ·------

()ães vad~os 
Consta-nos que vagueiam 

por essas ruas alguns cães mor
didos por outros raivosos. 

Bom sera que a autoridade 
os mande abater. 

·-----· .. ·-----
Fonte publiea 

Estamos outra vez sem agua 
na fonte publica. Providencias. -----· .. ·-----Do Brasil 

Ja se encontram de regres
so do Rio de Janeiro, onde tem 
as suas importantes casas co
merciaes, os nossos bons amigos 
snrs. Bernardo Martins d' Abreu 
e ex.ma esposa, de Mar, e o snr. 
Manoel Gonçalves, da freguezia 
cte Belinbo, aos quaes enviamos 
o n0sso cartão de boas vindas. 

·-----· .. ------Deus, vem com bastantes gralhas, • F?i nomeada uma comissã'l compn5ta d os :..1·s. dr·. Pon
que facilmente o leitor emenda. seca L1m11, Cost~ Soarns, Fen·ei1'a Capa, Feneira d'Almei
Ha porern, urnaquequeroemen- da e ~·:rnuel Paiva, par.a acompnnhHr a Espozende e Fào o 
dar e explicar. Quando se fal!a sr. rntrllstro do Comercio, e po1·ventu1·a o sr. ministro dos 

E 
· · · Por absoluta falta de espaço 

em sport e por isso aos que o strange1ros, que VH1 ser c1Jnvidado a acompanb:1r até aqui n~o inserimos neste numero va-
praticarn, o Vieira compoz: uns o seu colega, e ainda oficiai· a diversas CamRt'as do distl'ito rias composições, que temos em 

nosso poder, o que iremos fazen
do nos subsequentes nurneros, 
pedindo desta falta desculpa aos 
seus autores. 

lumirtarias etc, quando eu dizia: comunicando-lhes a proximn visita daqueles estadistas, aos 
dizem as luminarfris d'ahi. Ora Cavalos de Fãa: O porto mal'itirno que se p1·etende reali!Sar, 
n'este caso lurninarias, são os 2 bem como as Jmha" ferrnas de Braga a Chaves e BraO'a a 
jornaes que ahise publicam e que Ponte d<1 ~arca fô1·am objectn de hu·ga di.;;cus"ãn, e nté de 
em giria se chamam como cá controvel'sta, conc01·danrl11-se que é nece:<,..;ario empregR1' es
lhes chamei; e nunca os simpa- forças para que Braga deixe de e~tar· em manifesta infe1·io - - - ··· ' • ••·•· 
ticos foot-balistas, tenistas, re- ridade, como está, sem um pol'to m<\ritim0 ma(J'nifico eomo ('omunieado 
mistas etc, que se dedicam a es- tem no distrito, e sem linhas ferreas de in(~onte~;;;;tavel vanta- Em nosso poder um de Fão. 
ses sportes! gem. Indeferido o pedido por vir em 

Mas tudo isto é da minha •Eram 23 112 horas qunndo terminou a sessão.. termos incorretos. 
horror~sa cah1'gra~a, que de c:i~a Está designado 0 dia 1 = do eoi•rentc pa- Breve sob ' tal assurnpto fa-
vez esta peor. Pois ol~e~ que 11- ra a visita ofieial 3 fl'Sta vila e F- !aremos que tem muito que dar. 
ve por mestres de primeiras le- ao. 
tras, dois saudosos professores, ~~-----
cuja letra era, corno soe dizer-se, ler, foi elle que me preparou para 1

1 

los, que teem obrigação de tomar 
um traslado. o primeiro exame! E a recordar isso a peito. 

Um já ha annos dorme o tão distantes tempos, eu não pos- 1 (Continua) CONVTITE 
eterno sonno, e era o Gramoso, so deixar de reviver na minha '!! Xavier Vi<ina. 
da visinha Marinhas, com a sua mente, o seu saber, a sua mrnca 

1 
···-· .. , Ramiro de Barros Li-

barba á ponto-machado e o seu desmentida competencia. a bon- i ma, provedor da Santa Ca-
bondoso coração rle mestre e a- dade ?ºseu _caracter, em6rn tudo,. FALECIMENTO sa da Misericol'dia e Hospi-
migo! Ainda, conheci, annos de- que d elle fas1a e fez, um dos me- tal de Esposende, convida 
pois, prefeito no exti:icto colegio lhores professores, que em Por- , No ultimo domingo, faleceu 0 povi 1 d' esta vila a assis-
de S. Luiz em Braga, que a sua tugal houve. E que o digam tan- j na freguezia de S. Paio. d' Antas, g 
alma gose no ceu, as felicidades tos e tantos discípulos, que hoje ·onde era paroco ha mmtos anos, tir ás missas que pelas 
a que lhe deram direito, 0 seu acupam posições distinctas! E é : o nosso bom amigo e subscriptor horas dos dias 4 e 5 do 
coração de bom e o seu caracter por isso que eu, aqui neste logãr, ' sr. padre João José de Barros, corrente mez se realisam, 
de justo. O outro, felizmente aio- com a minha nenhuma cornpc- de 85 anos de edade. na capela da Misericordia, 
da vivo e que Deus Nosso Se- tencia, mas por ser um doi; mais Era um padre exemplar go- ~m sufragio ela alma do 
nhor, lhe prolongue a vida por- velh~s discípulos d'eile, venho ! s~ndo de g1:andes simpatias n~o saui loso espozendense e 
tantos e tantos arrnos, corno eu propor, que se lhe preste uma ho- ! so dos habitantes d1 freguez1a o·. d l - ··t V l 
para mim quereria. E' elle o sr. menagem, que os meus cx.-con- que pastoreava mas arnd::i Jas ~l an ~ ).encrnei l O, a en-
Antonio Abreu, o professor-mo- discipulos d'ahi resolverão o qual circumvisi~has. 1 tun Rlbéll'O ua F~n~e.ca ! a 
Jelo, a quem a minha tern deve deve ser, podendo já contar com Era tlo do snr. dr. João 1· (lllem se deve a uncmt1va 
tanto, a '!lle que ensinou toda cs- a minha colaboração, em dinhei· 1 Rtrros, medico, e José Barros, e grande µarte da acção 
sa gente, que desde 1330 e tal, ro ou outra qualquer forma q~e Carlos Barros, Augusto Barros propulsora para R constru-
(pois não posso precisar a data) deva ser. Para tudo eu estou as e Mano::! B:trros, a quem nor tal 1 - d. d - (l Ca ,· . r Ç'lO esse pa l"lO e 11-
iregucntei a sua escola. E o meu ordens. Que não fique em nada motivo trazemos o nosso car- 1 e • ' - • 

..:oraçao todo se ufana, porque este meu alvitre e ahi em _E~po- 1 tão de scntidissirno.s P~.samcs. 1 da de que é O nosso Hosp1-
se não foi elle que me ensinou a zende, ha bastantes seus d1sc1pu- : O seu funer,1l foi muito con- t.al-uovo. 


